
Irmãos e irmãs, Deus sempre nos sur-
preende com suas atitudes amorosas e 
misericordiosas, e nos faz contemplar a 

eternidade já aqui na Terra. A Palavra se fez 
Homem e tornou-se um de nós. Assumiu 
nossa condição humana: fragilidade, fadi-
ga, derrota, dor e morte, menos o pecado. 
Jesus nos deixou transparente o rosto de 
Deus, carregado de amor, de misericórdia, 
de perdão e de paz por todos os desfavore-
cidos. É Natal, é vida, é compaixão. 

1. ENTRADA 
1. Cristãos, vinde todos, com alegres can-
tos. Oh! Vinde! Oh! Vinde até Belém.  Vede 
nascido, vosso rei eterno.

Oh! Vinde adoremos, Oh! Vinde adore-
mos,  Oh! Vinde adoremos o Salvador!

2. Humildes pastores deixam seu reba-
nho e alegres acorrem ao rei do céu. Nós, 
igualmente, cheios de alegria.

3. O Deus invisível de eterna grandeza, 
sob véus de humildade, podemos ver. 
Deus pequenino, Deus envolto em faixas!
4. Nasceu em pobreza, repousando em 
palhas. O nosso afeto lhe vamos dar. Tan-
to amou-nos! Quem não há de amá-lo?

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, que a graça e a paz de 
nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Olhai com bondade para nós, Senhor 
Deus de misericórdia, e resgatai-nos 
para junto de Vós, pois vosso Filho, o 
Justo e Santo, veio morar entre nós. (si-
lêncio)
P. Senhor, Rei da paz, tende piedade de nós.
Ass:  Senhor, perdoai-nos.

P. Cristo, luz nas trevas, tende piedade de 
nós.
Ass: Cristo, perdoai-nos.

P. Senhor, imagem do homem novo, tende 
piedade de nós. 
Ass: Senhor, perdoai-nos.

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
1. Vinde, cristãos, vinde à por� a, hinos can-
temos de louvor, hinos de paz e de alegria, 

hinos dos anjos do Senhor!

 Gló...ria a Deus nas alturas!

2. Foi nesta noite venturosa do nascimen-
to do Senhor, que anjos, de voz harmo-
niosa, deram a Deus o seu louvor!

3. Vinde juntar-vos aos pastores, vinde 
com eles a Belém! Vinde, correndo pres-
surosos; o Salvador, en� m, nos vem!

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, que admi-
ravelmente criastes o ser humano e mais 
admiravelmente restabelecestes a sua dig-
nidade, dai-nos participar da divindade do 
vosso Filho, que se dignou assumir a nossa 
humanidade. Por N.S.J.C.  
Ass:  Amém.

Cuidemos uns dos outros!   #fi queemcasa
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tou-se à direita da majestade divina, nas 
alturas. Ele foi colocado tanto acima dos 
anjos quanto o nome que Ele herdou su-
pera o nome deles.

De fato, a qual dos anjos Deus disse al-
guma vez: “Tu és o meu Filho, Eu hoje te 
gerei?” Ou ainda: “Eu serei para Ele um Pai 
e Ele será para mim um Filho?”

Mas, quando faz entrar o Primogênito 
no mundo, Deus diz: “Todos os anjos de-
vem adorá-Lo!” 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
1. Nas terras do Oriente, surgiu dos céus 
uma luz, que vem brilhar sobre o mundo 
e para Deus nos conduz. (bis)

Nasceu Jesus Salvador! Aleluia, Aleluia! 
É Ele o Cristo Senhor! Aleluia, Aleluia!

2. Nasceu-nos hoje um menino, um Filho 
que nos foi dado. É grande e tão pequeni-
no, Deus forte é Ele chamado. (bis)

3. Cantai com muita alegria, que grande 
amor Deus nos tem! Pequeno, pobre, es-
condido, nasceu por nós em Belém. (bis)

10. EVANGELHO (Jo 1,1-18)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

No princípio era a Palavra, e a Palavra 
estava com Deus; e a Palavra era Deus. 
No princípio estava ela com Deus. Tudo 
foi feito por ela, e sem ela nada se fez de 
tudo que foi feito. Nela estava a vida, e a 
vida era a luz dos homens. E a luz brilha 
nas trevas, e as trevas não conseguiram 
dominá-la.

Surgiu um homem enviado por Deus; 
seu nome era João. Ele veio como teste-
munha, para dar testemunho da luz, para 
que todos chegassem à fé por meio dele. 
Ele não era a luz, mais veio para dar teste-
munho da luz: d'Aquele que era a luz de 
verdade, que, vindo ao mundo, ilumina 
todo ser humano.

A Palavra estava no mundo — e o mun-
do foi feito por meio dela — mas o mun-
do não quis conhecê-la.  Veio para o que 
era seu, e os seus não a acolheram.  Mas, 
a todos que a receberam, deu-lhes ca-
pacidade de se tornarem � lhos de Deus, 
isto é, aos que acreditam em seu nome, 
pois estes não nasceram do sangue nem 
da vontade da carne nem da vontade do 
varão, mas de Deus mesmo.

E a Palavra se fez carne e habitou entre 
nós. E nós contemplamos a sua glória, 

glória que recebe do Pai como Filho uni-
gênito, cheio de graça e de verdade.

D'Ele, João dá testemunho, clamando: 
“Este é Aquele de quem eu disse: O que 
vem depois de mim passou à minha fren-
te, porque Ele existia antes de mim”.

De sua plenitude todos nós recebemos 
graça por graça. Pois por meio de Moisés 
foi dada a Lei, mas a graça e a verdade 
nos chegaram através de Jesus Cristo.

A Deus ninguém jamais viu. Mas o Uni-
gênito de Deus, que está na intimidade 
do Pai, Ele no-Lo deu a conhecer. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-

Constantinopolitano)
P. Creio em um só Deus, Pai todo-podero-
so, Criador do céu e da terra, de todas as 
coisas visíveis e invisíveis. / Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de 
Deus, nascido do Pai antes de todos os 
séculos: / Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado 
não criado, /  consubstancial ao Pai. Por 
Ele todas as coisas foram feitas. / E, por 
nós, homens, e para a nossa salvação, 
desceu dos céus: 

(todos se inclinam às palavras 
seguintes até *)

e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. *  Tam-
bém por nós foi cruci� cado sob Pôn-
cio Pilatos; padeceu e foi sepultado. / 
Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras; / e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. /  E de novo há 
de vir, em sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu reino não terá � m. 
Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a 
vida, / e procede do Pai e do � lho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glori� cado;/ 
Ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. / E espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo que há de 
vir. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P.  Com os mesmos olhos com que vemos 
a humanidade necessitada de salvação, 
olhemos para o Senhor, cujo amor foi se-
meado, feito carne, entre nós, e digamos  
con� antes: 
Ass: Senhor, fazei-nos acolhedores de 
vosso Reino!

1. FAZEI de vossa Igreja e de vossos mi-
nistros testemunhas vivas da verdade de 
vosso Reino, nós vos pedimos, Senhor: 

Em Belém e depois em Nazaré, encontra-
mos a fonte de inspiração para viver-

mos em família e do jeito que Deus espera. 
Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 52, 7-10)

Leitura do Livro do Profeta Isaías:
Como são belos, andando sobre os 

montes, os pés de quem anuncia e prega 
a paz, de quem anuncia o bem e prega 
a salvação, e diz a Sião: “Reina teu Deus!”

Ouve-se a voz de teus vigias, eles levan-
tam a voz, estão exultantes de alegria, sa-
bem que verão com os próprios olhos o 
Senhor voltar a Sião.

Alegrai-vos e exultai ao mesmo tempo, 
ó ruínas de Jerusalém, o Senhor consolou 
seu povo e resgatou Jerusalém.

O Senhor desnudou seu santo braço 
aos olhos de todas as nações; todos os 
con� ns da terra hão de ver a salvação que 
vem do nosso Deus. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 97)

Ass: Os con� ns do universo contem-
plaram a salvação do nosso Deus.

— Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
porque Ele fez prodígios!  Sua mão e o seu 
braço forte e santo alcançaram-Lhe a vitória.

— O Senhor fez conhecer a salvação, e às 
nações, sua justiça; recordou o seu amor 
sempre � el pela casa de Israel. 

— Os con� ns do universo contemplaram a 
salvação do nosso Deus.  Aclamai o Senhor 
Deus, ó terra inteira, alegrai-vos e exultai!

— Cantai salmos ao Senhor ao som da har-
pa e da cítara suave! Aclamai, com os clarins 
e as trombetas, ao Senhor, o nosso Rei! 

 
8. SEGUNDA LEITURA 

(Hb 1,1-6)
Leitura da Carta aos Hebreus:
Muitas vezes e de muitos modos falou 

Deus outrora aos nossos pais, pelos pro-
fetas; nestes dias, que são os últimos, Ele 
nos falou por meio do Filho, a quem Ele 
constituiu herdeiro de todas as coisas e 
pelo qual também Ele criou o universo.

Este é o esplendor da glória do Pai, a 
expressão do seu ser. Ele sustenta o uni-
verso com o poder de sua palavra. Tendo 
feito a puri� cação dos pecados, Ele sen-

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar.
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2. ABRI nossos olhos e nosso coração à 
vossa presença entre nós e em nossos 
irmãos e irmãs mais necessitados, nós 
vos pedimos, Senhor: 

Ass: Senhor, fazei-nos acolhedores de 
vosso Reino!

3. AJUDAI-NOS a superar os obstáculos 
que nos impedem de vivermos na frater-
nidade e reconciliados uns com os ou-
tros, nós vos pedimos, Senhor:

4. DESPERTAR nossa consciência para os 
valores insubstituíveis da vida e para os 
sinais de vosso Reino em nosso tempo 
e em nossa história, nós vos pedimos, 
Senhor:

P. Senhor Deus, dai-nos a graça de des-
cobrir vossa presença e de vosso Filho 
em nossos irmãos e irmãs, e vivermos 
em vossa paz. Por Cristo, vosso Filho e 
nosso Redentor. Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
Que poderemos ao Senhor apresen-
tar,  quando seu Filho de presente Ele 
nos dá?

1. O infinito do universo, e o sorriso 
das crianças. Nossas lutas e alegrias, 
nossas dores e esperanças.

2. Toda � or que desabrocha, toda lágri-
ma que cai, o clamor dos pequeninos, 
todo riso e todo ai.

3. Nossos campos  que � orescem,  o suor 
de nossas mãos, e o trabalho do operário  
que do trigo fez o pão.

4. Nossas vinhas cultivadas e cuidadas 
com carinho, o labor do vinhateiro que 
da uva fez o vinho.

5. Pão e vinho vão tornar-se  Corpo e 
Sangue do Senhor;  nossa vida também 
seja transformada em seu amor.

14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Sejam de vosso agrado, ó Pai, as ofe-
rendas da festa de hoje, que nos trazem 

a perfeita reconciliação e a  plenitude do 
culto divino. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Prefácio pág, 410, Missal, pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso. No misté-
rio da encarnação de vosso Filho, nova 
luz da vossa glória brilhou para nós. E, re-
conhecendo a Jesus como Deus visível a 
nossos olhos, aprendemos a amar n'Ele a 
divindade que não vemos. Por Ele os an-
jos celebram vossa grandeza e os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus lou-
vores, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass:   Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, Vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Ass:  Santi� cai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santi� cai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, 
a � m de que se tornem o Corpo e o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar este 
mistério.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P: Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças no-
vamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e san-
tidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. e todos 
os santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferen-
da!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Con� rmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso bispo Gil 
Antônio, com os Bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos � -
lhos e � lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � -
lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar. Dizimista, agradecemos sua fi delidade!
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16. CANTO DA COMUNHÃO I 
No presépio pequenino, Deus é hoje 
nosso irmão. E nos dá seu corpo e 
sangue nesta Santa Comunhão!

1. Para os homens que andavam nas 
trevas lá do céu resplandece uma luz. 
Hoje Deus visitou nossa terra e nos deu 
o seu Filho Jesus.

2. Duma � or germinada na terra, fecun-
dada por sopro de Deus. Hoje um novo 
começo desponta, e se abraçam a terra 
e os céus.

3. Boas novas de grande alegria, mensa-
geiros do céu vêm cantar, e aos pastores 
um anjo anuncia: “Deus nasceu em Be-
lém de Judá”.

4. Para nós nasceu hoje um menino, do 
Seu povo Ele é Salvador. Glória a Deus 
no mais alto dos céus, paz aos homens 
aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da terra, em Be-
lém nasceu hoje um irmão, Ele humilha os 
soberbos e fortes e se faz dos pequenos 
o pão.

6. Poderosos e grandes da terra nem 
souberam da grande alegria, mas pas-
tores e pobres vieram adorar o Senhor 
com Maria.

7. Hoje o mundo é de novo criado, e 
a glória se espalha na terra. Como ir-
mãos, homens todos, uni-vos, destruí 
vossas armas de guerra.

8. Como irmãos, homens todos, uni-
-vos, reparti vossos bens justamente, 
dai as mãos, construí mundo novo, 
porque Deus visitou sua gente.

17. CANTO DA COMUNHÃO II 
1. Nós somos pastores e vamos adorar 
o Deus feito homem que é Pão neste 
altar!

Jesus vem nascer em cada cristão. 
Jesus vem trazer a paz e a união!

2. Estamos sedentos de fraternidade, 
ouvidos atentos à voz da verdade.

3. No humilde presépio, o céu encontra-
mos, Jesus e Maria, a quem nós amamos.

4. Alguém tão zeloso, um homem de 
fé, nós só encontramos no amigo José.

5. E nós comungamos, queremos dizer, 
que em nossa pessoa, Jesus vai nascer.

6. A Igreja, com cantos, celebra unida. 
Momentos felizes, a festa da vida!

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus de misericór-
dia, que  o Salvador do mundo hoje nasci-
do, como nos fez nascer para a vida divina, 
nos conceda também sua imortalidade.  
Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO SOLENE 
(MR pág. 520)

P. O Senhor esteja convosco. 
Ass:  Ele está no meio de nós!

P. O Deus de in� nita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, expulsou 
as trevas do mundo e, com seu glorio-
so nascimento, trans� gurou esta noite 
santa, expulse dos vossos corações as 
trevas dos vícios e vos trans� gure com 
a luz das virtudes.  
Ass:  Amém.
P. Aquele que anunciou aos pastores, 
pelo Anjo, a grande alegria do nasci-
mento do Salvador, derrame em vos-
sos corações a sua alegria e vos torne 
mensageiros e mensageiras do Evan-
gelho.  Ass:  Amém.

P. Aquele que, pela encarnação de seu 
Filho, uniu a terra ao céu, vos conceda 
sua paz e seu amor, e vos torne partici-
pantes da Igreja celeste. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e † Espírito Santo.  Ass:  Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. Ass:  Graças a Deus.
 
20. CANTO FINAL

Rito da 
Comunhão
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